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Ementa: 
Os três cursos de Laboratório de Ensino e Pesquisa do curso de História objetivam o preparo do aluno para o ensino e 
a pesquisa histórica. Neste sentido, o terceiro curso de Laboratório destaca o estudo da História Oral e a produção de 
material didático para os níveis de ensino Fundamental e Médio. Pretende-se discutir teoricamente as formas de 
execução e uso da História Oral, assim como estudar criticamente a atual produção didática brasileira e os documentos 
oficiais do MEC sobre o ensino de História que orientam a organização dos currículos escolares no país. 
 
Necessidade do projeto: Necessidade de desenvolvimento de ações de pesquisa e ensino relacionadas à utilização das 
fontes e tradições orais e dos livros didáticos na formação dos futuros docentes de história e também dos 
pesquisadores. Além disso, colaborar para o aperfeiçoamento dos profissionais já atuantes no ensino e pesquisa na 
área de história.  
 

Conteúdo programático: 
 

● Currículos em disputas narrativas; 
● Políticas de reformas educacionais; 
● Livro Didático: história, usos, legislação e abusos; 
● Materiais didáticos em ação; 
● Livros didáticos e sua materialidade; 
● As civilizações orais, modernidade e a construção do conhecimento; 
● O lugar da História nas sociedades africanas: escrita, leitura e oralidades na África contemporânea; 
● “Viver para ensinar”: Joseph Ki Zerbo e a transformação da História ensinada na Coleção História Geral 

da África da UNESCO; 

 
● Memória individual e memória coletiva; 
● As metodologias da História Oral; 
● Entrevistas e histórias de vida: exemplos 

 

 

 

 

Objetivos Gerais: 

 
Aprofundar o estudo da história oral na historiografia e na elaboração de aulas para os ensinos Fundamental e 

Médio. Desenvolver a leitura crítica de livros didáticos e da política oficial do MEC sobre o ensino de História. Incentivar 
a produção de material didático a partir de diferentes fontes a serem utilizadas nos níveis de ensino Fundamental e 
Médio. 

 
Objetivos específicos: 

 
Identificar e analisar a materialidade do livro didático de História nos níveis fundamental e médio, conforme a 

destinação aos leitores discentes e docentes. 
Identificar os processos de constituição, validação e transmissão das tradições orais e os contextos 

contemporâneos de interpretação e organizações da memória histórica a partir desses relatos. 
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Metodologia de ensino: 
● Aulas expositivas. 
● Oficinas em ambientes virtual sobre Livros Didáticos, Tradição Oral e História Oral. 

Avaliação: 
● Relatórios 
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Cronograma: 

14/09 – Tradição oral - Patrícia Teixeira Santos 

21/09 – História Oral - Patrícia Teixeira Santos 

09/11 – As reformas educacionais – Maria Rita Toledo  

16/11 – A materialidade do livro didático - Maria Rita Toledo 

23/11 – As reformas educacionais – Jaime Rodrigues 

7/12 – A produção do livro didático - Jaime Rodrigues 

 

Estratégia de divulgação:  

Será feita pelas mídias sociais do departamento de história. 
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